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EMENTA 

Estudo da epidemiologia, patogenia e 

diagnóstico laboratorial das principais doenças 

causadas por bactérias, fungos e vírus e que 

afetam a pele, aparelho respiratório, 

gastrointestinal, urogenital e sistema nervoso 

central. Papel da microbiologia no diagnóstico e 

controle de infecções hospitalares.  
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EMENTA 

Esterilização de materiais biológicos e não 

biológicos. Preparo de meios de cultura. 

Técnicas de colorações, isolamento e 

identificação de bactérias e fungos. 
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OBJETIVO 

Estimular o desenvolvimento de competências e 

habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as 

condutas mais adequadas, baseadas em 

evidências científicas, envolvendo os diversos 

tipos de doenças infecciosas. 
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CARGA HORÁRIA 

• 60 aulas. 

 

• 4 aulas teóricas. 
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VERIFICAÇÕES DE APRENDIZAGEM (VA) 

VA 1 

VA 2 

OAT 

VA 3 

VF  

15 PONTOS 

25 PONTOS 

35 PONTOS 

100 PONTOS 

25 PONTOS 



ATIVIDADES ORIENTADAS 

• 1 aula/semana com caráter “on line” (EAD); 

 

• Todas as aulas são avaliativas (total: 10 

pontos). 

 

• Critérios de avaliação, prazos e ponderações. 
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AGENTES CAUSADORES DE 

INFECÇÕES 

BACTÉRIAS 

FUNGOS 

VÍRUS 

PARASITAS 
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BACTÉRIAS 

• São organismos unicelulares simples (sem 

organelas). 

 

• São procariontes. 

 

• Reproduzem-se assexuadamente. 
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ESTRUTURA BACTERIANA 



REPRODUÇÃO BACTERIANA 

• Reprodução assexuada por divisão binária. 

INTRODUÇÃO À MICROBIOLOGIA CLÍNICA 



MORFOLOGIA BACTERIANA 
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COLORAÇÃO DE GRAM 

• As bactérias podem ser classificadas em 

relação à composição da parede celular: 

 

– Gram-positivas: possuem uma grande camada de 

peptideoglicanos. 

 

– Gram-negativas: possuem pouca quantidade de 

peptideoglicanos. 
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COLORAÇÃO DE GRAM 



DIFERENÇAS DE PAREDES CELULARES 

DE BACTÉRIAS GRAM POSITIVAS E 

GRAM NEGATIVAS 

 



VÍRUS 

• São as menores partículas infecciosas, sendo 

parasitas celulares obrigatórios. 

 

• Há mais de 1550 espécies, muitas causadoras 

de doenças em humanos. 

 

• São compostos por DNA, RNA ou ambos. 
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ESTRUTURA DOS VÍRUS 



FUNGOS 

• São organismos eucariontes, com núcleo 

definido e organelas desenvolvidas. 

 

• São classificados em dois arranjos: 

– Leveduras  unicelulares. 

 

– Bolores  filamentos. 
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ESTRUTURA DOS FUNGOS 
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PARASITAS 

• São microrganismos eucariontes, unicelulares 

ou pluricelulares. 

 

• Tem tamanhos diversos. 

 

• São causas de doença em regiões com 

comportamentos de risco. 
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• Schistosoma mansoni. 
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PARASITAS 
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INFECÇÃO COMUNITÁRIA X 

INFECÇÃO HOSPITALAR 



INFECÇÃO COMUNITÁRIA X 

INFECÇÃO HOSPITALAR 

Infecção comunitária:  

 É o tipo de infecção já presente no momento da 

internação do paciente. Deve-se considerar patógenos 

que permanecem incubados. 

 

Infecção hospitalar: 

 É a infecção que inicia-se com a internação. Esta 

não existia antes à internação e o patógeno não estava 

incubado. 
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LIMPEZA, DESINFECÇÃO E 

ESTERILIZAÇÃO 

• Limpeza: Processo de remoção de toda a 

sujeira visível. 

• Desinfecção: Eliminação de todas as bactérias 

patogênicas vegetativas, incluindo M. 

tuberculosis, mas não necessariamente vírus 

ou esporos. 

• Esterilização: Eliminação total ou 

inviabilização de todos os organismos, 

incluindo os esporos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Definições em microbiologia. 

 

• Agentes causadores de infecções em humanos. 

 

• Classificações das infecções. 

 

• Limpeza, desinfecção e esterilização. 

 

• Meios de cultura. 
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